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 ⁄ AVIAÇÃO

A gestão dos aeroportos de 
Canela e Torres pela Empresa Bra-
sileira de Infraestrutura Aeropor-
tuária (Infraero) será importante 
para o fortalecimento do turismo 
tanto na Serra quanto no Litoral 
Norte gaúcho. A avaliação é de 
gestores municipais das duas cida-
des que esperam um incremento 
no movimento de turistas. 

No dia 12 de julho, o governa-
dor Eduardo Leite assinou o docu-
mento que repassa para a Infraero 
a outorga de operação dos aero-
portos dos municípios de Canela 
e de Torres, terminais que eram 
operados pelo governo do Estado. 
A transferência ocorreu a partir de 
um compromisso da empresa de 
ampliar voos nos dois aeroportos, 
após a gestão retornar à União.

Segundo a Infraero, em ofí-
cio remetido ao governo estadual, 
a partir da retomada da gestão 
pela empresa da União, em até 
duas semanas os aeroportos esta-
rão aptos para operar voos regu-
lares com transporte de até nove 
passageiros (Grand Caravan) por 
viagem em Canela e de até 72 pas-
sageiros (ATR-72) em Torres. No 
documento, a Infraero prevê tam-
bém que, em 45 dias, serão via-
bilizados voos transportando até 
165 passageiros (Airbus e Boeing) 
no aeroporto do Litoral Norte e 72 
passageiros no terminal da Ser-
ra gaúcha.

O secretário municipal de Tu-
rismo de Canela, Gilmar Ferreira, 
diz que as obras feitas pela Infrae-
ro vão resultar em uma melhora 
na estrutura do aeroclube de Ca-
nela. “A Infraero se comprometeu 
com obras de alargamento, o que 
vai possibilitar que a cidade rece-
ba aeronaves do modelo ATR 42 
(42 passageiros) e um ATR 72 (72 
passageiros)”, destaca. Segundo 
Ferreira, com essa duas aeronaves 
haveria preços mais acessíveis de 
passagens e a cidade de Canela 
poderia receber voos diretos de 
São Paulo e distâncias não muito 
longas. “A concessão é super im-
portante desde que a Infraero con-
siga realmente cumprir as obras 
de melhorias no terminal de pas-
sageiros e faça o alargamento 
da pista. As obras são bem-vin-
das para o turismo na Serra gaú-
cha”, ressalta.

O Aeroporto de Canela tem 
condições de receber, hoje, uma 
aeronave Caravan com capacida-
de para até 14 passageiros, onde 
a Azul operava antes das enchen-
tes de maio. “O principal para Ca-
nela e para a Serra gaúcha é que 
a Infraero consiga fazer o alarga-
mento”, comenta. A pista do aero-
clube de Canela tem 1.160 metros 
de extensão. A largura deveria 
chegar a 30 metros para que pu-
desse descer, por exemplo, um 
ATR 72 e que ele conseguisse ma-
nobrar na pista”, acrescenta.

Ferreira explica que as obras 
são importantes para o município 
e para toda a Serra gaúcha. “Va-
mos pegar o exemplo de dois voos 

diários descendo em Canela com 
um ATR 72 - seriam cerca de 140 
pessoas por dia. Uma companhia 
que decida operar com três voos 
diários totalizaria 210 pessoas 
por dia ou 6 mil pessoas por mês 
voando direto para Canela. Para o 
turismo da Serra, seria sensacio-
nal”, afirma.

O secretário de Turismo de 
Canela revela que a administra-
ção espera que, no prazo de 180 
dias, a Infraero consiga realizar as 
obras. “Se eles conseguirem fazer 
os trabalhos em seis meses, dei-
xaremos um legado para 2025 em 
toda a Serra gaúcha”, explica.

O prefeito de Torres, Carlos 
Alberto Matos de Souza (PP), co-
menta que a partir dos gargalos 
formados com o fechamento do 
Aeroporto Internacional Salgado 
Filho um movimento se iniciou 
no Litoral Norte para a retomada 
dos voos comerciais. “Empresá-
rios e lideranças políticas se mo-
bilizaram para tentar sensibilizar 
os governos estadual e federal so-
bre melhorias no terminal de Tor-
res”, destaca.

Segundo Souza, um dos trun-
fos é a possibilidade do aeroporto 
de Torres ser uma alternativa ao 
turismo regional. Atualmente, a 
área de pousos e decolagens têm 
1.527 metros de extensão, mas 
existe uma área, já desapropria-
da, que poderia estender a pista 
para três mil metros. Neste mo-
mento, o Aeroporto Regional de 
Torres não recebe voos diários. A 
estrutura é utilizada apenas para 
voos particulares. 

Gestão de aeroportos pela 
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Cláudio Isaías
isaiasc@jcrs.com.br

Governo gaúcho assinou documento que repassa para a Infraero a outorga dos aeroportos de Canela e Torres
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 ⁄ FERROVIA

Moraes defende conciliação no 
projeto de construção da Ferrogrão

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Alexandre de 
Moraes, relator da ação que trata 
da construção da Ferrogrão, afir-
mou que o grande desafio do tema 
é “conciliar desenvolvimento eco-
nômico com a progressão aos di-
reitos fundamentais previstos na 
Constituição”. O tema foi aborda-
do durante seminário promovi-
do pelo Lide, em São Paulo, após 
o ministro ser questionado sobre 
como dar mais celeridade às deci-
sões do processo.

De acordo com o jurista, ape-
sar da atenção às garantias cons-
titucionais, “há necessidade da-
queles que fizeram o projeto 
cederem”. Na defesa da criação 

de um complexo ferroviário e ro-
doviário, Moraes pontuou que a 
infraestrutura, além de propiciar 
maior “riqueza, celeridade e com-
petitividade” do produto nacional, 
também ajudaria na preservação 
do meio ambiente ao diminuir a 
frota de caminhões na região.

“Nós não podemos suprimir a 
proteção ao meio ambiente. E por 
outro lado não podemos suprimir 
o desenvolvimento econômico 
que a população teria”, disse.

Em junho do ano passado, 
Moraes enviou a ação que ques-
tiona o projeto da Ferrogrão para 
a conciliação entre as partes. Em 
agosto, vai vencer o último prazo 
de 90 dias fixado pelo ministro 
para solucionar o impasse para a 
construção da ferrovia.

Moraes enviou ação que questiona o projeto para a conciliação entre as partes
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